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RESUMO

Introdução: A obesidade é uma doença crônica definida pelo acúmulo
excessivo de gordura, e por ser considerada como uma adversidade
constante do século XXI, é caracterizada como um problema de saúde
pública. Responsável por trazer diversos riscos à saúde, essa doença foi
abordada em um projeto intitulado “Crescer Saudável” no município de
Vitória da Conquista em parceria com o Programa de Educação para o
trabalho pela Saúde (PET-Saúde).    Objetivo: Realizar o reconhecimento
e mapeamento da obesidade infantil no território de uma policlínica de
atenção básica através de escolas públicas e privadas.  Método: O
estudo foi realizado com crianças e adolescentes de ambos os sexos,
matriculadas em escolas da referida área, com idade variando entre 01 e
15 anos. Foram coletados dados como, idade, peso e altura de 2080
crianças, onde derivaram as variáveis IMC, Risco de Obesidade e
Classificação do estado nutricional (magreza/magreza-acentuada,
eutrofia, sobrepeso/riscos de sobrepeso e obesidade/obesidade-grave).
Para relacionar as variáveis Sexo X Classificação do estado nutricional,
Faixa etária X Classificação do estado nutricional, Tipo de escola X
Classificação do estado nutricional e Tipo de escola X Risco de obesidade
foi utilizado o teste Qui-Quadrado.   Resultados: A variáveis a seguir tem
como diferença significativa de (p=0,001). Na variável sexos/IMC nota-se
que o grupo de meninas possui maior porcentagem de obesos ou com
obesidade-grave quando comparado ao grupo de meninos (16,06% contra
11,98%). Na classificação idade/IMC é possível observar que o risco de
sobrepeso/sobrepeso é mais frequente em crianças de 01 a 04 anos e 11
meses de idade (29,8%), outra faixa etária com discrepância é o grupo
das crianças com 08 a 10 anos e 11 meses de idade visto que, 16,6% já se
encontram com obesidade/obesidade grave. Os dois tipos de escolas
avaliados (pública e privada) também apresentaram uma diferença
significativa quando avaliadas, os alunos de escolas privadas apresentam
um maior percentual de obesidade/obesidade grave quando comparada
aos da escola pública (10,06% contra 15,68%) apresentando também um
maior risco de obesidade nas escolas particulares 35,60% contra 25,55%
das escolas públicas.  Conclusão: Tendo em vista o exposto, considera-
se que ao realizar o reconhecimento e mapeamento da obesidade infantil
no território da policlínica de atenção básica, observou-se que os riscos de
sobrepeso/sobrepeso e obesidade/obesidade-grave tem maior prevalência
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em crianças do sexo feminino, com relação a faixa etária, crianças de 08 a
10 anos e 11 meses para obesidade/obesidade-grave e de 01 a 04 anos e
11 meses para risco de sobrepeso/sobrepeso. Considerando os tipos de
escolas houve maior predominância de risco de sobrepeso/sobrepeso e
obesidade/obesidade-grave, considerando o IMC, nas escolas privadas,
tendo também o maior percentual de riscos de obesidade nas mesmas. 
Dessa maneira, os dados ajudam a concluir que para a diminuição do risco
de obesidade bem como a obtenção da qualidade de vida, esse público
alvo deve ser olhado com maior cuidado, assim, foi iniciado programas
interventivos como marcações de consulta com a nutricionista e
devolutiva do estudo nutricional das crianças para os pais, a fim de
diminuir os riscos de obesidade no público infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Estado Nutricional, Obesidade Infantil, Risco de Sobrepeso,
Sobrepeso
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